
Etelvino e Juarez permanecerão candidatos
1. Fracassou a tentativa do sr. Raul Pilla de fazer uma pacificação nas hostes Lanti-juscelinistas. divididas entra as candidaturas dos srs. 

Etelvino Lins e Juarez Távora. Em consequência o PL deverá declarar aberta a questão sucessória. 2. Ademar de Barros aiüda não se definiu se 

será ou não candidato. A sua candidatura deverá ser “ fria", isto é, possibilitar a posterior substituição. 3. A bancada do PTB na Assembléia de 

Minas Gerais rompeu com o Governador Clovis Salgado por ter o PR se contraposto ao nome do sr. João Goulart.
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Pleiteiam osmunicipios a parti
cipação no Fundo Rodoviário
RIO (BJI) Conforme esta

va previsto, realizou-se em 
Guarujá, no Estado de São 
Paulo, no periodo d e .21 a 24 
do corrente, a III Reunião 
Anual do Conselho Delibera
tivo da Associação Brasilei
ra de Municípios. O certame 
congregou além dos mem
bros do órgão máximo da 
ABM, grande número de mu- 
nicipalistas de todo o pais, 
incluindo prefeitos, vereado
res e técnicos. Comparece
ram também deputados 'fede
rais e estaduais, fazendo-se 
representar governadores de 
várias unidades federadas.

Na qualidade de secretá
rio do gnvêrno de São Pau
lo e representante do gover 
nador Jânio Quadros, esteve 
presente o deputado Cunha 
Bueno que discursou na so
lenidade, louvando a orienta
ção qu* a atual diretoria da 
ABM vem imprimindo ao 
movimento municipalista no 
campo técnico e doutrinário.

"Operação Municipio"
Como primeiro item da 

agenda da reunião, foi exa
minado pelos municipalistas 
reunidos em Guarujá a ques
tão da «Operação Municipio», 
sendo aprovado uma propo
sição do sr. Araújo Caval
canti, no sentido da consti
tuição de uma comissão de 
deputados municipalistas com 
o fim de pleitear na Câma
ra Federal a constituição de 
uma comissão parlamentar 
especial para estudar o pro- 
jeio oriundo do Plano de 
Obras e Melhoramentos Mu
nicipais, aprovado no Con
gresso de São Lourenço, de 
maneira que o mesmo fique 
isento de tramitação pelas 
comis8õts técnicas daquela 
casa Parlamentar.

A  A.B.M. em face de 
sucessão

O Conselho da ABM abste- 
ve-se de assumir quaisquer 
compromissos de natureza 
política, inclusive de pronun
ciamentos a respeito do pro
blema sucessório.

Limitou-se a aprovar pro
posição, no 6entido de que a 
entidade se dirija aos can
didatos ou prováveis candi- 
datoa à Presidência da Re
pública, indicando-lhes os
postulados contidos na «Car-
a dos Municipios» aprovada

na grande assembléia de
«São Vicente».

Debito da união para 
os Municipios

Outro ponto importante da 
agenda do encoatro de Gua
rujá diz respeito à liquida
ção dos débitos da União pa
ra com os Municípios, decor
rentes dá porcentagem de 
10% do imposto de renda em 
favor das municipalidades.

Quanto a isso ficou resolvido 
que o» dirigentes da ABM se 
dirigiríam ao ministro da Fa
zenda, solicitando providências 
para a liquidação dos atrsza 
dos, correspondentes a três 
exercícios financeiros, sendo que 
em relação ao de 1954 ainda 
não foi sequer aberto o res
pectivo crédito. Tendo em vis
ta essa resolução, tão logo re
gressaram de Guarujá estive
ram em audiência esoecial com 
o titular ela Fazenda os srs.
Osmar Cunha e Osorio Nunes, 
presidentes respectiramenfe, da 
Associação e do Conselho De
liberativo.

Participação no "Fun
do Rodoviário"

Despertou vivo inte^êsse en
tre os administradores munici
pais reunidos em Guarujá o 
oroblema de participação dos
municipies no «Fundo Rodo
viário Nacional», deliberaodo-se 
também que os dirigentes da 
Associaçio se entenderíam a 
respeito com as autoridades 
governamentais.

Situação Financeira 
da A.B.M.

O Plenário tomou conheci
mento, aprovando por unanimi
dade, das contas referentes ao 
primeiro periodo de gestão da 
atual diretoria da ABM, bem 
como do relatório da Comissão 
O/ganizadora do III Congresso 
Nacional de Municipios. A 
prestação de contas oferecida 
pelos srs. Osmar Cunha e Oso- 
rl® Nunes mereceram aprova
ção do conselho fiscal, consti
tuído pelos srs. Delorenzo Ne
to, Rocha Matos, Evandro Viana 
e J. Romão da Silva, cujo pa
recer foi igualmente aceito pelo 
Conselho Deliberativo, quo pe
la primeira vez teve oportuni
dade de apreciar as conta* da

Ascensão do Senhor
0  dia de amanhã, consagra

do à festa da Ascensão de 
Nosso Senhor, será feriado 
municipal. A  tradicional pro
cissão com as ruas adornadas, 
talvez Dão seja realizada devi
do ao máu tempo. Em todas 
paróquias, entretanto, serão 
realizadas diversas festivida
des.

Destacam-se as Igreja São 
Judas Tadeu, em Copacabana. 
Pela manhã será realiza da a 
procisão com a imagem de Sta. 
Rita de Cassia, cuja festa 
também será celebrada amanhã. 
Haverá missa às intenções do 
sr. Prefeito Municipal e fun
cionários da Prefeitura. A ’s 
10 horas será 'naugurada a 
Igreja-ampliada, por D. Da
niel Hostin. Os srs Otacilio 
GraDZOtto, Evandel Xavier 
Soares, o Pe. Henrique Bari- 
son e o Pe. Ernesto Pereda 
Castilhos, membro da Comis
são da Igreja de São Judas 
Tadeu elaboraram um vasto 
programa de festividades, que 
se desenvolverão durante o 
dia, com churrasco, diverti
mentos, e serão encerradas à 
noite.

diretoria da entidade.

IV Congresso
Quanto ao local que servirá 

de séde ao próximo Congres
so Nacional do Municipio não 
foi poulval chcgar-ac a uma 
deliberação definitiva. F- i, no 
entanto, eleita a Comissão Na
cional Organizadora, sendo con
firmado na presidência do sr. 
Osório Nunes, e incluído na 
mesma raprasentantes de todos 
os Estados.

Visita a Refinaria Ar
tur Bernardes

Aos congressistas foi propor 
cionada uma visita coletiva à 
refinaria Artur Bernardes e as 
usinas hidro-elétrlca e termo- 
•létrica de Cubatão e Pira- 
tinlnga.

Municipio-Unidade
Agricola

Como parte do programa da 
reunião foi levada a efaito uma 
conferência, a cargo do caranel 
Luiz Felipe Silva Wiedemann, 
sôbre • tema: «Alimentação no 
Binômio: - O Municipio Uni
dade Agricala».

Aprovados vários projetos de leis pela 
Camara de Vereadores

Foram de relativo movi
mento as reuniões que a Ca
mara Municipal realizou se
gunda, terça e hoje. O sr. 
Prefeito Municipal encaminhou 
duas mensagens contendo pro
jetos de fei que visam, um 
abrir créditos especiais para 
suplementar verbas ao orça
mento, e outro a majoração 
das subvenções do Grupo Es
colar «Imaculada Conceição» 
é do Colégio Diocesano.

O sr. Argemiro Borges de 
Almeida apresentou uma in
dicação para que o sr. Prefei
to Municipal providencie a 
extensão da linha de ônibus 
ao Bairro de Copacabana 
Essa indicação foi apoiada 
pelo líder trabalhistag que na 
ocasião novamente criticou 
a empressa concessionária d03 
serviços de transportes cole
tivos por não vir servindo a 
contento a população.

O sr. Aristides Batista Ra
mos apresentou indicação vi
sando a construção de estra

das ligando os distritos de 
Correia Pinto e Gerrito.

E o sr. Aureo Ramos Lis
boa propos uma indicação 
para a construção do uma es
trada no distrito de Capão 
Alto, até a localidade de Sta. 
Terezinha.

Ocuparam os vereadores o 
tempo das sessões oa discus
são finai de alguns projetos e 
pareceres das comissões técni
cas e na proposítura de al
gumas emendas à proposições 
em pauta, Os debates estive
ram um pouco acalorados 
qu indo o sr. Dorvalino Fur
tado defendeu uma emenda 
aumentando para mais a pro
posta do Executivo de majo
ração dos vencimentos dos 
Intendentes Exatores.

Funcionaram nestas sessões 
o sr. Oscar Schweitzer que 
reassumiu, e o ar. Dionisio 
Maestri, convocado por licen
ciamento do sr. Agnelo Arru
da.

Brizola ameaça Lacerda:
«Se acusar sem prova leva um tiro na boca»

Correu na Câmara que o sr. Carlos Lacerda 
assestará baterias de sua tribuna, contra o sr, 
João Goulart. Com êsse objetivo pronunciaria um 
discurso, formulando sérias acusações ao ex-minis 
tro do Trabalho, de «desonestidade no exercício 
da função pública».

Tomando conhecimento dessa versão, o pete- 
bista gaúcho Leonel Brizola enviou um recado a 
Lacerda, deelarando que acusasse com provas, 
porque do contrário o representante carioca le va 
ria um tiro na boca.

S/A. Moinho Cruzeiro, 
Indústria e Comércio
AVISO AOS SRS. ACIONISTAS

Subscrição para aumento de Capital:
Ficam convidados os Srs. acionistas da S. A. MOINHO 

CRUZEIRO, INDÜSTRIA E COMÉRCIO, a exercerem, den
tro dos trinta (30) dias, seguintes à publicação déste aviso, 
o respectivo direito de preferência à subscriçãp das ações 
do aumento do capital social, de Cr$ 5 000.000.00 (cinco mi 
lhões de cruzeiros) para Cr$ 10,000 000 00 (dez milhões de 
cruzeiros), deliberado e aprovado na assembléia geral e x 
traordinária de 15 de maio de 1955.

Lages, 16 de maio de 19í>5

Emilio Laurindo Casario - D, Presidente 

Dário Antonio Todeschini - D. Gerente
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Juizo de Direito da Primeira 

Vara da Comarca de Lajes

EDITAL DE CITAÇÃO, com 
o prazo de trinta dias, de 
Emilio Frederico Momm, de 
paradeiro incerto e não sa
bido.

O Doutor BHisurio Ramos 
da Costa, Juiz de Direito da 
Pri.neira Vara da Comarca 
de Lajes Estado de Santa 
Catarina, na forma da lei, etc.

Faz saber a todos quantos 
o presente edital de citação 
com o prazo de trinta dias, 
virem ou dele conhecimento 
tiverem que. pelo mesmo, ci
ta-se EMÍLIO FREDERICO 
AtOM, brasileiro, casado, P a 

ra, no prazo de vinte e qua
tro (24) horas, a contar da 
publicação dêste (trinta dias) 
no «Diário Oficial do Estado», 
pagar a importância de vinte 
e d »is mil e quinhentos cru
zeiros (Cr$ 22.500,001, juros 
hviorarios de advogado e 
custas, em consequência da 
ação executiva que, por êste 
Ju'zo e C rtório do Cível da 
Primeira Vâra, deste cidade e 
comarca de Lajes, lhe move 
Fernando Liska. cuja petição 
é do teor seguinte: «Exmo. 
Sr. Dr. Juiz de Direito da la. 
Vara. FERNANDO LlSKA, 
brasileiro, casado, do comer
cio, resid-nte e domiciliado 
nesta cid tde, por seu bistm- 
te procurador, ut iustrum-nto 
de fls„ respeitosamente, vem 
perante V. Excia. expor e re
querer quanto segue: I )  Que 
o Suplicante é credor do sr. 
Emdio Frederico M .mm da 
quantia de CrS22.500,<X) (vinte 
e dois mi! e quinhentos cru
zeiros), representada por uma 
nota promissória de ac^it» do 
mesmo em 17/10/54 e com 
vencimento em 17/12/54; 2) 
Que o Supte. procurou roce 
ber amistosamente o seu cre
dito, não logrando, entretanto, 
exito, tornando se iní utifens 
todaí as tentavas feitas, agra
vadas. posteriormente com o 
afastamento, para lugar incer
to e não sabido, do devedor, 
3) - Que, nestas condições, 
não resta ao P istulant- outra 
alternativa que a de pro.m >ver, 
como efetivame it« ora pro
move, a corap tente AÇÃO 
EXECUTIVA, o que faz com 
fundimento no art. 298, XIII, 
do Cóiig . de Processo Civil. 
Isto posto, nos termos do art. 
918., e sgs., comb. com o art. 
158 e sgs. e ainda art. 177, I. 
d i citado diploma legal, re
quer se digne V. Excia. de

terminar a citação por edit 1 
de E M Í L I O  FREDERICO 
MOMM, que também as-ina 
sómente Emílio F. Monn, bra
sileiro, casado, do comercio, 
atualmente em lugar incerto e 
não sabido, para que, no pra
zo de 24 horas, pague a im
portância de seu débito, no 
montante de Cr$ 22 500,00, 
alem dos juros da mora e cus
tas, acrescida de honorários 
advocaticios, na base de 20j& 
sobre o principal, e demais 
cominações de lei, ou nomeie 
bens a penhora, tantos quan
tos bastem á satisfação inte
gral do pedido, sob pena de 
serem penhorados os que fo- 
rem encontrados, ficaDdo cita
do para todos os demais tor- 
mos da presente execução, até 
final, bem como a sua mulher, 
em caso d» penhora recair so
bre bens imoveia, observando- 
>e, em tudo, os preceitos de 
lei. Termos em que, com os in
clusos documontos, espera seja 
recebida a presente, para o fim 
de ser julgada procedente a 
presente ação e condenado 
Réu no pedido formulado, do 
capital, juros, honorários, des
pesas judiciais e custas. Pro 
testa o Supts. provar o alega
do oor todos os meios de pro
va em direito permitidos, dan
do á presente, para r>s efeitos 
fiscais, o valor de Cr$22.500,00. 
P. Deferimento Lajes, 19 de 
abril de 1955 - (a) Evilasn 
Nery Ctori. - OAB - 668 Ed. 
Marajoara. 2o A. Ss. 14 e 15 
Buní 3õõ. - DES-'A' HO: - A. 
Cite-se. - Lajes, 25/4/955. - (a) 
B. Costa. - Em virtude do que, 
é expedido o presente edital, 
oor meio do qual cita-ss á 
Emilio Frederico Momm, bem 
assim a sua mulher, na forma 
e para os fins constantes do 
exposto neste edital, que será 
publicado na Imprensa Oficial 
do Estado, na Imprensa local t  

afixado, tud > na forma da lei 
e cujo prazo de trinta dia* 
correrá da publicação no Diá
rio Oficial do Estado. - Dado t 
pissado nesta cidade de Laje', 
aos vinte e nove dias do me;. 
de abril J> ano de mil nove- 
cent >s e cincoenta e cinco. Eu 
Waldeck A. Sampaio, Escrivão 
do Cível, o datilografei, subs
creví c também assino. -  Selos 
afinal.

Bdisario Ramos da Costa
juiz de Direito da la. Vara 

Waldeck A. Sampaio 
Escrivfo do Cível

Acordeões Todeschini S. A.
Para pronta entrega

RELOJOARIA ESPECHT 

Rua Correia Pinto» 70 — L

EXPEDIENTE
O “CORREIO LAGEANO" foi 

fundado era 21-10-1939 
Propriedade e edição da 

Gráfica Correio Lageano Ltda
Diretor - Dr. Euilasio N . Caon 

Gerente -  José P. Bagyio

Redaçào Gerencia - Oficinas : 
Mal. Deodoro. 294-C. Postal, 59

Representantes
NO RIO E SÃO PAULO

Sucursal dos Jornais Sul 
Riograndenses 

Rio — Jorge Chalitha 
Conde Bonfim, 789-fone: 38-7285
São Paulo — Urbano Zacchi 

Cons. Crispiniano, 404 -  S. 210

EM PORTO ALEGRE
Carlos Danilo de Quadros 

Rua 24 de maio, 50 
0 A — Ap. 5 — Fone: 9-16-83

ASSINATURAS

Ano: Cr$ 120.00 
N° avulso Cr$ 1,50

PUBLICA-SE ÀS QUARTAS  
e SABADOS

A niversário  da A cadem ia  
Frei Sam paio

Na quinta-feira à not'e a 
Academia Frei Sampaio, or- 
gào litero-cultural que con- 
gregt os alunos da „  Escola 
Técnica de Comércio rito. An
tônio, realizou uma sfssas so- 
1-ne alusiva ao seu primeiro 
aniversário de fundação. Fo
ram inaugurados no recinto 
das reuniões os retratos <|o 
patrono da academia e de 
Frei Odorico DurieuX, cujo 
aniversário também foi come
morado naquela dota. Vários 
oradores se fizeram ouvir e 
algumas poesias foram recita
das. O primeiro foi o Pref. 
Evaldo Henckemaier. seguido 
da srta. Zenaide Costa Ávila.

Udo Gaúche; Cláudio Florian 
repreoentante da Escola Técni
ca de Comércio de Lajes e 
da Academia «Rui B .rbosa; 
Rogério Carvalho, verea 
5vrth Nicolléli e Dr. Evilasí 
iy. Caon, envidados. Por fit 
orou o Pe. Frei Odorico Du- 
rieux para agradecer a home
nagem que fora alvo. Os tra- 
balboà foram presididos pelo 
sr. Sizenando Godinho, pre
sidente, e secretariados pelo 
sr. Edú R*is, desenvolveudo- 
se com 8bsoluto suces-o.

Esteve presente, entre ou
tras autoridades, o sr. Eu- 
clides Granzotto, Prefeito 
Municipal.

, a »
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Leiam e assinem o Jornal

« A  H O R A  » .
Vendido diáriamente em todas as bancas

Para assinaturas procure esta redação

\

Ô jk ü

o re» :ige§ ador 
mais corfeiío 
já  produzido 
no país

Venha apreciar em nosso Salão 

de Exposição a beleza, a 

perfeição e a extraordinária 

utilidade do BRASTLMP  

SUPER LUXO -  um refrigerador 

completo e definitivo, para

Facilidades para p a 
gamento a prazo.

o conforto do seu lar! 

Adquira o melhor, para 

sua inteira satisfação.

uper ItiXO - 9,5 pés cúbicos
M a is  espaço ú til -  9,5 pés.

A m p lo  co n g e la d o r, com espaço 

g u a rd a r a lim entos a serem conge lados, 

além das gavetas p a ra  cubos de gêlo. 

Bandeja de degelo.

Porta fun c io na l com p ra te le iras  
ovos, frascos e ga rra fa s .

A caba m ento  in te rn o  em po rce la n a  
prova de corrosão .

5 ANOS DE GARANTIA-so3

para

para

•  P rate le iras rem ovíveis, de a ca bam e n

to  o n o d iz a d o , o justáve is  em vária s  
p o s içõ is

9 G ave ta  de o lum in io  pa ro  carne.

9  2 g a ve tas  d e  a .um in .o  que recebem  

fr io  úm ido, p a ra  o co n se rva çã o  de 
fru tas, verauros e legumes

•  C om pressor do  ú tim o  m ooè lo , n o r t -  
om eri ;a n o .

•  S ilencioso e de b a ix o  consum o

DUPLA RESPO NSABILIDADE: 1 -  DA Fárbipa 
^  A L T A  Q U A LID A D E  D O  M ATERIAL E SUA L O C A L IZ A Ç Ã O  N O  PAlS O  DO  

C O N C E S S IO N Á R IO , PELA ASSISTÊNCIA ESPEC IALIZAD A E INTERÊSSE EM SERVIR BEM.

--------------------------Visite - n o s ____________

Met cantil Delia Rocca, Broering S. A.
Rua C. Th iago de Castro, s/n -  C aixa  ostal 27 ’

End. Telegr.: «V A R G A S » -  TELEFO NE 2õa
LAJES -  o ‘ . ' 1

oanta Catarina
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Prefeitura Municipal de Lajes
Estado de Santa Catarina

DECRETO
de 10 de maio de 1955

O Prefeito Municipal de Laús, resolve:- 
ADMIT1R:
De acôrdo com as Leis n‘ 76, de 5 de março de 
1950 e n' 23, de 4 de junho de 1951.

ITAL IN A  MANFRED1 ZANCHET. para como extranum^- 
rário-diarista, exercer as funções de Professor Municipal (Es
cola mista municipal de Fazenda do Pinheirinho no distrito 
de A Dita Oaribaldi).

Prefeitura Municipal de Lajes, em 10 de maio de 1955 
Euclides Granzotto 
Prefeito Municipal 

Felipe Afonso Simão 
Secretário

le ou judicialn ent», uira cu n ais i i > ? y  de terra destinada* à 
exploração de pedra paia o ca'çarntiiio da c'dade, situadas nas 
proximidade* da rodovia federei Laje» - Passo do Socorro, t  

pertencentes ao sr. Jasé W Padilha.
Art. 2o - Para atender as despesas decorrentes do artigo 

anterior fica absrto por conta do excesso de arrecadação do 
corrente exercício, o Credito Especial na importância de vinte 
mil cruzeiros Cr$20.000,00).

Ast. 3o - Esta Lei entrará eu vigor na data da *ua pu
blicação, revogadas as disposições em contrario.

Prefeitura Municipal de Lajes, «m 13 de maio de 1955
Euclides Granzotto 
Prefeito Municipal 

Felipe Afonso Simão 
Secretario

DECRETO
de 10 de maio de 1955 

O Prefeito Municipal de Lajes, resolve:
NOMEAR:

De acôrdo com o artigo 74, item Vlll, da Lei 
gànica dos Municípios:

O i AVIO MONTEIRO SCHEMES, para exercer as 
ções de Intendente Exator do distrito de Cêrro Negro, 
quanto durar o impedimento do titular.-

Prefeitura Municipal de Lajes, em 10 de maio de 
Euclides Granzotto 
Prefeito Municipal 
Felipe Afonso Simão 

Secre tário

Or-

fun-
en

1955

LEI N- 13
'de 13 de maio de 1955

EUCLIDES GRANZZOTO, Prefeito Municipal de Lnjes, 
faço saber a todos os habitantes deste Município, que a 

Camara Municipal Decretou e eu ssneiono a seguinte Lei:
LEE

Art. 1‘ -  Fica aberto por conta do excesso de arrecada
ção do corrente exercício, o cfrédio de trezentos e trinta mil 
cruzeiros (Ci$ 330.00.00), para suplementar as dotações se
guintes; do orçamento vigente:

0 - 2 4 - 1  C i*  80.000,00
0 - 34 - 4 25.000,00
2 - 24 - 2 10.000.00
4 - 84 - 1 50.000,00
8 - 11- 1 80 000,00
8 - 21 - 1 85.00U.Q0____
Total Cr$ 33U.000.0U

Art, 2. - Esta Lei, entrará em vigor na data da sua pu
blicação, revogadas as dispo6iÇões em contrario.

Prefeitura Municipal de Lajes, em 13 de maio Je 
Euclides Granzotto 
Prefeito Municipal 

Felipe Afonso Simão 
Secretarie

1955

Lajes, 
a Cá

doar,

LEI N’ 15
de 13 de maio de 1955

EUCLIDES GRANZOTTO, Prefeito Municipal de 
faço saber a todos os habitantes deste Município, que 
ma Municipal Decreta e eu sanciono a seguinte

LEI:
Art. 1' - Fica o Executivo Municipal autorizado a 

mediante escritura pública, ao sr T1TÒ B1ANCH1NI, uma a- 
rea ae terras com 1 088 m2, pertencentes ao Patiimonio 
Municipal, situadas na Varzea, zona B, urbana, desta cidade, 
para ser nela construída uma Ca.-a de Saú le.

Art. 2 . - 0  terreno, que não poderá ser alienado, per- 
mutado, doado nem gravado de qu lquer foima, reverterá ao 
Patrimônio Municipal, sem idtnização de apecie al
guma, si utilizado para fins dive.sos do mencionado no artigo 
anterior, bem como se a construção não for iniciada dentro 
do prazo de um ano da daia da publicação, da presente Lei.

Art, 3o - Esta Lei, entrará em vigor na data de sua pu- 
blicaçãe, revogadas as disposições em contrario.

Prefeitun Municipal de Lajes, em 13 de maio de 1955 
Euclides Granzzoto 
Prefeito Municipal 

Felipe Afonso Simão 
Secretário

LEI N° 14
de 13 de mai» de 1955

EUCLIDES GRANZOTTO. Prefeito Municipal de Lajes, faç* 
saber a todo* es habitantes deste Município, que a Camara 
Municipal Decrata e eu sanciono a seguinte

L E I :
Arr. Io - Ficam consideradas de utilidade publica e au- 

orizado o Executivo Municipal a desapropriá-la», amigavelmen-

LEI N° 17
de 13 de maio de 1955

EUCLIDES GRANZOTTO, Prefuto Municipal de Lajes, faço 
saber a todos os habitantes deste Município, que a Camara 
Municipal Decretou e eu sanciono a seguinte

L E I :
Art. I o -  Fica o Executivo Municipal autorizado a arrtn- 

der à Companhia Catarinense de Força e Luz S/A desta cidade, 
um terreno pertencente ao Patrimônio Municipal, com a área 
superficial de 454,60 rr.2 a com as seguintes confrontações: ao 
Norte, com a rua Marechal Deodcro, com 19,20 mts. na linha 
de frente; ao Sul: com terrenos do Patrimônio Municipal ccm 
16 mts. na linha que fecha oi fundos; a Leste com terrenos do 
Patrimônio Municipal com 26,40 mia. na linha lateral á d reita; 
ao Oeste: com a rua Jeronimo Coelho, com 19 mts., na linha 
lateral á esquerda.

Art. 2* - O arrendamento de que trata o artigo anterior se 
ri pelo prazo de vinte (20) anos, contados da data da assinatu
ra do contrato e pelo preço anual de cinco mil cruzeiros 
(CrS 5.000,00).

Prefeitura Municipal de Lajes, em 13 de maio de 1955
Euclides GranzHto 
Prefeito Municipal 

Felipe Afenio Simãa 
Secretario

LEI N° 18
de 13 de maio de 1955

EUCLIDES GRANZOTTO, Prefeito Municipal de Lajes, faço 
saber a todo» os habitantes deste Município, que a Camara 
Municipal Decretou e su sanciono a seguinte

L E I :
Art. 1° - Só serão dados, no município de Lajea, às vias 

e logradouros públicos, nomes da pessoas, mesmo já falecidas, 
que tenham prestado serviços de relevância à Nação, ao Estado 
ou à Comuna.

Art. 2o - No projeto de lei que tratar do assunto deverá 
constar minuciosa exposição, com relação an homen geado, na 
qual ficará demonstrada que foi plenamente sat>sfeita a exigên
cia do artigo anterior.

Alt. 3° - Esta Lei entrará em vigor na data da sua pu
blicação, revogadas aa disposições em cantrario.

Prefeitura Municipal de Lajes, em 13 de meio de 1955
Euclides Granzotto 
Prefeito Municipal 
Felipe Afonso Simão 

Secretario

PORTARIA
de 10 de maio da 1955 

O Prefeito Municipal de Laje», reaolve: -  
Conceder Licença em prorrogição: -

De acôrdo com os artigos 162 e 164 da 
Lei n° 71, de 7 de dezembro de 1949.

A H1LDEBRANDO NIL lON REIS, Contador Pndrào Y-l, do 
Quadro Unico do Município, de mais sessenta (60) dias em 
prorrogação, com desconto de um terço do vencimento a contar 
íe 9 de rt aio de 1955.

Prefeitura Municipal de Lajes, em 10 de maio de 1955
Euclides Gianz úto 
P.efeito MunicipJl

DECRETO
de 1U de nr.aio de 1955 

O Prefeito Municipal de Lajes, resolve;
ADMITIR

De acôrdo com as Leis n' 76, cie 3 de março de 
1950 e n’ 23, de 4 de junho de 1951.

ITALINA MANFREDI ZANCHET, para como ex»tanu- 
merário-diarista, exercer as funções df Professor Municipal 
(Escola mista municipal de FazeDda do Pinheirinho no distri
to do Anita Garibaldi).

Prefeitura Municipal de Lajes, em 10 de maio de 1955 
Euclides Granzotto — Prefeito Municipal 

Felipe Afonso Simão — Secretário

Guia do fazendeiro
1-irl’o Artigas 

DA GLOBE PiCESS
NO\ A YORK - A perfura

ção de um p< ço profundo é 
trabalho para técnico e não 
para principiant s. Embora 
pareça evidente, nem sempre 
o é p ira o agricultor, que 
orecisa de um poço profundo 
para regar suas terras.

Antes de se iniciar a per- 
furação, é conveniente escla- 
r cer certas questões, do 
c< nhecimeDto de um perfura
dor de poços profundos acos
tumados com sua proiissão.

Antes de mais nada, deve- 
se perguntar ao perfurador se 
vai abrir um poço profundo 
de experiência. Essa é a úni
ca forma d« comprovar a 
profundidade do p< ço e a 
presença de substâncias quí
micas que podem ser preju
diciais para as plantações.

O cuslo, por metro, da per
furação do poço de ensaio é, 
naturalmente, muito mais b i- 
xo que o dos poços comuns. 
Quando se leva cm cons d«- 
ração os riscos e as despesas 
acarretados pela perfuração de 
um poço sêco - têm-se de 
chegar à conclusão que não 
vale a pena tentar-se livrar 
de tal despesa. É tarrbém in
dispensável usar-se o casc i 
lho e o crivo adequados Fre
quentemente, o cascalho que 
se encontra no loca! p.ão é o 
mais i dequado, E, além disso, 
se o perfurador não está fami
liarizado cem p maneira d“ 
colocar o cascalho e não há 
uma peneira apropriada, as 
probalidades de êxito e de 
frBcasso se equiparam.

O perfurador deve f az r  
com que o poço funcione lo 
go que esteja terminado. 
Além de bombear a areia, is
so dará ao agric« Itor rma 
idéia cia produção de água do 
poço e do tamanho da bumba 
necessária para o seu funcio
namento.

Sempre que seja pos6ivel, 
devem ser estipuladas, num 
cor.trato, as condições para 
a instalação. Nos Estados 
Unidos, frrque.otemente o 
perfur dor de prço» garante o 
seu trabalho por um ano.

Na opinião do Sr. j.J. Llan- 
so, Ge ente Ger 1 do Depar
tamento de V>-nd 3 no Ex
terior da Worthing oo ,Corpo- 
ratio, a m. ior produtora do 
mundo de bombas p n  irrig .- 
ção e outras fim.lidades, a 
bonr.b» que fica [na's cara c 
«aquela ae instai, ção defei 
tuasa ou «le um tamat ho ina
dequado». A produção de um 
poço depende da qualiiiade 
d > bomba - -alientnu; acres
centando qu > oS técmcoS «le 
Worlhingio i estão em condi
ções de prestar a-sisiência o 
fazer recomendações quanto 
ao tipo de bomba necessámi 
para um determinado poço e 
para conserv. r o equip mento 
em perfeitas condições dc 
funcionamento.

Vende-se
Por motivo de mudança, 

vende-se uma casa situ.'da ua 
travessa Ruy Barbosa nesta 
cidade. P a ra  maiores esc are- 
cimentos tratar coui seu pro
prietário, Sargento M-«du- 
reira.
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Â maior rêde aéroviaria da América do Sul
AS SUAS ORDENS

Transportes Aéreos Catarinense S . A k

E

Serviços Aéreos Cruzeiro
Ao resolver sua viagem

Dirija-se imediatamente à  Agencia da TAC ou DISQUE
Operando com aviões mixtos de luxo, colocamos à sua disposição melhores vantagens nos preços

C a p a c i d a d e  p a r a  28 p a s s a g e i r o s

214

LINHA 418 -  IDA
%

DE LAGES PAR A : —  Florianópolis - Curitiba - São Paulo - Rio de Janeiro

Quartas, Sextas, e Domingos

Hora de Saida: — 14 Horas

Voltando às

Terças, Quintas, e Sabados

LINHA 438 -  IDA

DE LAGES PARA: —  Florianópolis - Itajai - Joinvile - Curitiba - Paranaguá - Santos e Rio de Janeiro

As Terças Feiras

Hora de Saida: — 10 Horas

Voltando às

Segundas Feiras

LINHA 437 -  IDA

DE LAGES PARA : —  Porto Alegre (Viagem diréta sem escalas)

Segundas Feiras

Hora de Partida: — 15.20
Voltando às

Terças Feiras

*  *

Para Porto A legre  nossas viagens são diretas (1 horas de vôo )

Tanto para o norte como para o sul, A TAC, em combinação com a Serviços Aéreos Cruzeiro do Sul cnln. n »
* a sua aisposiçao a maior

rede aéroviaria, escalando em 110 cidades brasileiras, inclusive o exterior.

AGENCIA EM LAGES, - Rua 15 de Novembro S.N. (logo abaixo do Cine Mp.rajoara)
Fone, 214 — Endereço Telegráfico TALSA

*
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f a i m c o s w M
EDO BORDADO 

i UM PRA7ER

A MARCA  
DE QUALIDADE

SOBRETUDOS

CASA htNNEH
Camisas:

Epsom

Lemo

Saragossi

e d if íc io  c a r a :A
Roupas Sport 

Calcas
9

Casacos

Etc.

CAPAS
QUALIDADE E DISTINÇÃO

POLOVER
C O M P R E  P E L O  N O S S O  S I S T E M A  C R E D I Á R I O

Sucesso nas lutas de box
Agradou plenamente à 

grande assistência que com
pareceu ao Cine Tamoio, na 
sexta-feira última, o progra
ma pugilistico organizado pe
lo sr. Aristotildes Freitas. Às 
duas primeiras lutas foram 
de dois rounds, de 2 minutos 
cada um. por um de descan 
so. Sagraram-se vencedores: 
YVilarim Wolff, com G5 k e 
que lutou com Lourival Ro
cha Filho (Coco), com 62 k.; 
e o segundo vencedor foi 
Anor Dias, com 66 K. que 
derrotou, por pontos, a Fer
nando Filho, de igual peso 
A 3a. e a 4a lutas foram de 
3 rounds, também de 2 por 
1 minuto de descanso, Ivan 
Montenegro, com 61 k. der
rotou Dejalma Souza, c m 
65 K., por pontos; e Germano 
Flores, com 65 - k., também 
por pontos, venceu Romildo 
Bert, com 62 K. Nas prelimina
res os pugilistas que melhor 
impressionaram o público e 
que, se treinarem poderão 
vir a lutar bem, foram Wila- 
nm Wolff e Ivan Montenegro.

A  luta principal, entre Fil
mo Medina e Canini, foi a 
sensação da noite. Em cinco 
rounds nenhum dos contendo-

res conseguiu vencer por 
nock&ut. Pela contagem de 
pontos ccube a vitória a C ani 
ni (Julio Tomasi), que por algu
mas vezes leveu Medina à lona 
Canini era desconhecido do 
público aprecia nte do box, 
em Lajes, e revelou-se um 
excelente boxeur. Calmo, 
com fisico avantajado, leal e 
com boa técnica, impressio
nou ótimamente. Levava uma 
vantagem de 6 quilos a mais 
sobre Medina. Este, já popular 
em nosso meio, fez a nosso 
ver, a sua melhor luta em 
nossos rinques Com pouco 
preparo fisico e com a des
vantagem em peso e altura, 
assim mesmo enfrentou ga- 
lhardamente a Canini, igua
lando por muitas vezes a lu
ta Provou que além de bôa 
técnica possui muita coragem 
e muito «sangue».

Estamos assim, numa fase 
em que o box deve ser es
timulado, seguindo-se com 
mais frequência as disputas 
A ren Ia atingiu Cr$ 16.600,00 
o que atesta interesse do pú
blico. que aliás voltará no
vamente ao rinque se as lu
tas forem do porte das reali
zadas na sexta-feira.

Paisandú 2 
Atlético 1

Realizou-se na manhã de 
domiDgo no Estádio Velho, 
empolgante partida do torneio 
extra do Varzeano, entre os 
fortes times Paisandú, cam- 
peãoda chave verde, e Atlé
tico, campeão da chave eu 
carnada.

Saindo vencedor o Paisan- 
du por 2 a 1 ficou classifica
do para enfrentar, domingo, a 
ultima partida com o campeao 
da chave azul.

Marcaram os tentos, Corvi- 
vinho na primeira etapa para 
o Atlético e Zequinha e Se
bastião na segunda etapa pa
ra o Paisandú, tendo ainda 
Zequinha esperdiçado uma 
penalidade.

Os melhores foram: Jaime, 
Asteroide, Antonio, Dezinbo, 
Zequinha e Sebastião; os ou-

Nuvo grêmio esportivo
Foi fundada nesta cidade 

uma nova entidade desporti
va. Trata-se do Grêmio Es
portivo I o de Maio, cuja pri
meira Diretoria é a seguinte:

Presidente: Alpheu Athay 
de; Vice-Prestdente: José .41 
ve6; 1 Secretário: Aldo Sil
veira Flores; 2' Secretário: 
Divo Baretta; Tesoureiro.- Sil
vio Pereira; Procurador: Pe
dro Picollotto e Orador: Ful- 
vio Feiber.

tros regulares.

O quadro vencedor formou 
assim:

PAISANDÚ: — Jaime e As
teroide, Antonio, Tio Rosa e 
Gino, Tão e Braulio, Madu- 
reira, Zequinha. Dezinho e 
Sebastião.

O juiz Ximbica teve boa 
atuação.

A entrega dos troféus, diplomas 

e taças aos vencedores
Com um coquetel de con

fraternização, realizado no sá
bado á noite, no clube I o de 
de Maio, a LSD homenageou 
os dirigentes dos clubes lo
cais e os atletas que partici
param do campeonato de 54.

Presente grande número de 
desportistas, o sr. Syrth Ni- 
colléli, Presidente da Cama- 
ra de Vereadores, o Dr. A- 
zevedo Trilha, representante 
do sr. Prefeito Municipal, e 
outras autoridades, o sr. Àl- 
pheu Athayde, Presidente em 
exercício da LSD, tomou a 
palavra e dirigiu uma sauda
ção aos presentes. A seguir, 
anunciados pelo sr. José Mo
rais, Tesoureiro -  Secretario 
da Liga, foram entregues os 
seguintes troféus:

AO L a JE3 F. C. — vence
dor do campeonato - taça 
«José Baggio» e copa «União 
de Seguros»; bem como fo
ram diplomados os seus atle 
tas: Velaci, Goia, Ari, Alfredo, 
Romildo, Bolega, Penicilina, 
Pernambuco, Cardeal Dani
lo, Alemão, Gelio, Meireles, 
Hélio e o técnico Rei.

AO G. E. VASCO DA GA

MA -  vice-campeão de 54 — 
taça «Dr. Edézio N. Caon»; 
taça «Transportadora Cajurú», 
pelo Torneio Extra e taça 
«Waldemar Madureira», de 
poese transitória.

AO S. C .  INTERNACIONAL 
campeão de aspirantes - taça 
«Alpheu Athayde»; «Taça Efi
ciência»; sendo ainda diplo
mados os atletas: Osmani, 
Aujor, Pinto, Lino, Paulo Scot- 
ti, Adair, Zéauinba, Hilário, 
Melegari, Zú Gercino, Ro
gério, Plinio, Aureo, Sansão, 
Reni e Ximbica.

AO S. C. PINHEIROS - cam
peão do Torneio Inicio de 
1955 - a taça «Euclides Gran- 
zotto».

AO GOLEADOR -  atleta 
Jacaré (Odilon Silveira.) do 
Serrano, foi entre o troféu 
«Ivens Montenegro».

Após a entreea das taças, 
diplomas e troféus, proferiu 
br lhante oração o Dr. Aze
vedo Trilha, seguindo-se o 
coquetel, que decorreu num 
ambiente de franca esporti- 
vidade.

Empate na abertura 
do Extra: Vasco 2 

Pinheiros 2
Vasco e Pinheiros dividi

ram as honras, domingo últi
mo, ao defrontarem-se no 
Estádio Novo, na primeira 
partida do Extra de 55. O 
prélio, po-to que disputado 
com vivacidade, não chegou 
a emocionar, nem tampouco 
a agradar. No primeiro tem
po, o Pinheiros esteve mais 
pujante, atacando com inten
sidade e, de um modo geral, 
dominou a contenda Na a f  
tura do 15* minuto, num chu 
te sem pretensões, Daniel 
falhou, gerando uma confu
são na pequena área. Com o 
arqueiro vencido a bola foi 
endereçada a goal, não con
seguindo Neizinho evitar o 
tento, que acabou marcando 
contra suas cores.

MiDUtos após, Daniel teve 
outra falha, deixando passar 
um tiro fraco, enviezado, que 
Guaracy, cabeceou e mar
cou.

O Vasco reagiu, procuran
do diminuir o escore, e no 
final da etapa. Miltinho, des 
viou uma bola alta para o 
canto do travessã de Canini.

Somente na segunda fase, 
Meireles empatou a peleja, 
ao aproveitar uma bola so
brada de uma confusão No 
periodo complementar o Vas
co procurou, a todo o custo, 
decidir a 6eu favor, tendo 
dominado o adversário, e 
criado situações difíceis para 
a defesa alvj-verdc

Os times tiveram as seguin
te formações:

VASCO: Daniel, Neizinho e 
Ná - Pruner, Juca e Cabelo 
- Jaci, MiltiDho, Meireles, Edú 
e Laurinho (depois Raimun
do)

PINHEIROS: CaniDi, Zé
Otávio e Lambert - Mário, 
(depois Oscar), Vicente e 
e Mineiro - Guaracy, l6aac, 
Luzardo, Oscar e Cabo.

O árbitro Jorge Siqueira 
teve atuação di-plicente e 
prejudicial, por permitir jogo 
violento, e punir faltas tole
ráveis. Foi o responsável, 
em grande parte, pela falta 
de brilho da partida.

Mario do Pinheiros foi ex
pulso de campo, por recla
mações A renda foi muito 
fraca, e não houve prelim nar.

Dia do barbeiro
Pelo transcurso do «Dia do 

Barbeiro» - 1] do corrente - os 
profissionais locais da tesoura 
realizaram um jantar de con

fraternização, no Bar Chopp. 
Nr< ocasião discursaram os 
SrS. João dos Santos, Dorval 
Num s e Vitorio Berteli.

NELSON VIEIRA DO AMARAL
Comércio e Indústria

Especialidade em equipamentos para escritórios

Máquinas de escrever, somar, 
calcular, contabilidade, 

m imiografos, cofres, arquivos 
de aço etc.

OFICINA TÉCNICA ANEXA

CONCERTOS E REFORMAS DE MÁQUINAS EM GERAL

RUA Coronel Thlago de Castro - Edlficio próprio Telefone 366 
Endereço Telegráfico "Nevar” - Lajes Santa Catarina
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Os vencim entos da Foi apresentada CORREIO U G EA N O
m agistra tura

O deputado João Colodel, 
líder do PTB na Assembléia 
Legislativa, apresentou uma 
indicação sugerindo o au
mentos des vencimentos dos 
membros do Poder Judiciá
rio. em Sta. Catarina, in
cluindo-se, também, os dos 
Secretários de Estado. Enire 
os muitos argumentos invo
cados está o de que o juiz 
de primeira entrancia que é 
inicio de carreira, no Rio 
Grande do Sul, tem venci
mentos acentuadamente me
lhores do que os de final de 
carreira em nosso Estado. 
Ressaltou ainda o deputado 
Colodel a cri6e que está se 
criando na magistratura de 
Sta. Catarina com inúmeras 
vagas existentes em seus 
quadros, devido ao desinte
resse por essa carreira. In

vocou ainda os Estados do 
Paraná, R G. do Sul e Espi
rito Santo, onde foram con
cedidos vencimentos condig
nos aos magistrados.

Corre também, nos meios 
forenses da Capital, que os 
desembargadores em ativi
dade vão promover uma 
ação contra o Estado afim 
de receberem a quantia que 
aos Secretários de Estado 
vem sendo paga a mais, so 
bre os seus vencimentos, a 
titulo de ajuda de custa, 
diárias e eventuais, O funda
mento da ação deverá o art. 
124, VI, da Constituição Fe
deral, 6egundo o qual os 
vencimentos dos desembar
gadores não podem ser in
feriores aos que recebem, a 
qualquer titulo, os Secretá
rios de Estado.

No mundo da moda
Josefina Mendonza Sierra 

da GLOBE PRESS
NOVA YORK - As bolsa6 
aderiram aos feitios delga
dos e compridos. Acom
panhando. entusiásticas, as 
novas silhuetas, são apre
sentadas em formatos verti
cais. ou horizontais, mais a- 
pesar disso, 6ão tão cômo
das quanto as bolsas volu
mosas do ano passado.

Os novos tecico6 a ania- 
gem e a seda crua importa
da. mas o couro continua a 
predominar em todas as co
leções couros com acaba
mento magnífico, com lindas 
cores, destinadas a acom 
par.har a tendência de «tu
do colorido» da primavera. 
Esses couros de alta quali 
dade se tornaram possíveis 
graças aos cuidadosos pro 
cessos para curtir e tingir, 
como os que são postos em 
prática nos laboratórios da

General Dyestuíf Company. 
Tais métodos constituem a 
melhor garantia de que a 
côr e a qualidade dos cou
ros. alem de resistentes, es
tão de acôrdo com a moda.

Os desenhos geométricos 
constituem outra e distinta 
característica de6ta estação. 
06 mesmo6 desenhos apare
cem nos sapatos, cintos lu
vas e sombrinhas.

Entre os modelos de bol
sas que tive ocasião de ver. 
dois chamaram, particular
mente, minha atenção. Um. 
do tipo de varril; comprida e 
fina, como um cão basset, 
preta, com globos brancos. 
O outro do tipo de bolsa pa
ra «toda hora», muito bem 
trabalhads em couro e cor
dão, com um fecho muito 
simples, de fivela.

Clube 14 de Junho
ASSEMBLÉIA GERAL ORDDsÃRLA.

Edital de Convocação
Pelo presente, ficam convocados todos os sócios desta 

socieoade, para comparecerem a sède áa mes-m-i, no dia 29 
as 10 horas, do corrente més, afim de se proceder a eleição 
da nova Diretoria que regerá os destinos d * Clube no pe
ríodo de 14'6 55 a 14/6/57, obedecendo porétn, o que trata o 
art6 49 dos Estatutos Sociaes.

Lages, I o de maio ee 1955

Nery Carvalho 
Secretário

na Camara a re

lação dos bens 

de Juscelino
O deputado José Maria Al 

kimim leu na Camara a 
r e l a ç ã o  de b e n s
do 6r. Juscelino Kubitschek. 
Disse que as dificuldades re
gimentais o impediram de fa
zer a leitura no inicio de ses
são, quando maior numero de 
deputadjs, notadumente os da 
UDN, seus adversários, toma
riam conhecimento do assun
to.

Considerou, entretanto, que 
o impedimento regimental, a- 
final, lhe possibilita relatar os 
fatos sem as pertubações na
turais de um inicio de sessão. 
Dava-se, por isso, sa'isfeiro 
em ocupar a tribuna naquela 
hora. Colocou se, entretanto, 
de*de logo, à disposição de 
de qualquer deputado, nas 
sessões seguintes, p°ra as ex
plicações que forem julgadas 
necessários.

Antes de entrar no mérito 
da questão, leu duas cartas do 
sr. Juscelino Kubitscheck. Na 
primeira o atual candidato do 
PSD, ao tomar posse no go
verno de Minas, negou-se a 
receber um automovel de seus 
amigos, como doação, porque 
considerava que o cargo não 
lhe permitiría receber tais o- 
fertas. Na segunda, o sr. Ku
bitschek dá Conta Jo destino 
que deu a um automovel que 
lhe foi presenteado por uma 
firma norte-americana. Depois 
de receber o carro, em sole-1 
nidade especial, transferu-o 
imediatamente ao p<itnmonio 
do Estado, por considerar que 
o Estado não deverá negar-se 
a receber a oferta que lhe fo-1 
ra feita.

Afirmou 2ioda o sr. Alki- 
mim que, durante o seu go
verno, o sr. Juscelino Kubi
tschek não adquiriu qualquer 
bem para ser incorporado ao 
seu patrimônio pessoal. Fel- 
iou-lhe tempo p^ra cuidar de 
seus proprios interesses.

A situação financeira de 
Minas, que era precária, exi- 
gia-lhe todo o deveio posai- 
vel. E ele, para cumprir as 
promessas do canuidato, teve 
que prejudicar seus interessa 
individuais.

O valor historico dos bens 
do sr. Ju-celino Kubit-chek é 
de Cr$ 4.221.036.68. Possui, 
ainda, em bancos, em seu no
me e uome de sua esposa, a 
imporj ncia de O S  802-522,90 
Consta de sua declaração de 
bens ama divida contrai a 
no Banco da Lavoura de Mi
nas Gerais, de Cr$ 1.500.00o,00.
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Não sei se é verdade . . .
T. ZOURA

1 __ Alegava o corvo do Lavradio. sr. Caríos Lacerda e a
caterva que o aplaudia, que era necessário o afastamento de 
Getulio da Presidência da República, a fim de por término aos 
escândalos que ocorriam durante o seu govérno;

__ E6ta é verdade. -  Diáriamente o rádio noti
cia desfalques no Banco do Brasil; desfalque na Ad
ministração do Porto; desfalque no Ministério da Ma
rinha; desfalque na Aeronáutica, desfalques e mais 
desfalques.

2 —  Que os Juá Rezes diziam que o sr. Getulio Vargas 
era o responsável pelo aumento do custo de vida;

— E agora, depois do 24 de agosto, quem é o 
responpavel pelo aumento de 41% no preço das uti
lidades?

3 —  que a U. D. N-, inimitável na arte de confundir os 
adversários, deu o «golpe» no sr. Etelvino. 'Homologou a candi
datura do «mesmo» à Presidência da República e agora está 
propeasa a Juarez;

— comentavam uns eleittres: no final de tudo 
isto o candidato vai ser meimo o Brigadeiro, pois que 
já se habituou a ser «lanterninha».

4 —  Que a academia Frei Sampaio, entidade que congrega 
o elemento estudantil do Curso Básico, está superando as suas 
vovós congêres;

—  pelo que observei na sessão do dia 12, aque
la rapaziada é mesmo «baseada».

A V I S O

Dr. João Ribas Ramos
ADVOGADO

Reabriu seu escritório 

Rua Correia Pinto. 225

SANTA CATARINA
LAJES

Já está em pleno funcionamento a

— Co me r c i a l  A u t o  C a p a s = —
de propriedade da firma J. GUIMARÃES & CIA., sita à rua Baependi s/n, nesta cidade disnonrin
de plásticos p capas de automóveis, lonas para caminhões, acessórios em geral bateria^ p  ̂ ' Rnado sortimento 
veículos, colchões de molas estilo francês, jogos de estofados, plásticos p cortinas e toalhas etc ' COmpra e venda de

A COMERCIAL AUTÇ CAPAS está apta para, em suas modernas instalações, bem atender » 
c o rn os  gostos mais exigentes e preenchendo, assim, uma necessidade que se fazia sentír na rin » flT ^ es,a de acôrdo 

-------------------------------------- -------------------------------- ^  ̂‘ da 8erra.

A T R A N S P O K T A R A  b l u m e n a u e n s e  s . a .. 
Blumenau, avisa aos seus am igos e freguezes, 
como também ao Com ércio e a Industria em 
Geral, que o motorista

ALBERTO MEYER

fo i demitido em 28 de fevere iro  do corrente 
ano, não se responsabilisando, portanto, por 
todo e qualquer ato que o mesmo venha 
praticar em seu nome.

Blumenau, 3 de maio de 19õõ 

Transportadora Blumenauense S. A.
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